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indicam que os genótipos não mostraram efeitos cons-
tantes nos diversos ambientes, havendo pois variabilidade
originada de efeitos gênicos aditivos e não aditivos. As
variedades CMS-04 e CMS-05 apresentaram, respectiva-
mente, os maiores valores para efeitos de capacidade
geral de combinação, 142,82 e 233,93, e média geral
para peso de espigas de 4528 e 4445 kg/ha (Quadro 20).

Os maiores efeitos para capacidade específica de
combinação corresponderam aos cruzamentos CMS-05 x
CMS-28 com 462,28 e CMS-11 x CMS-28 com 392,87.
Os valores percentuais de heterose em relação à média
dos pais foram os de 21,16 e 17,49 por cento e em rela-
ção ao pa i mais prod utivo foram 12,92 e 13,28 por cen-
to para os dois híbridos intervarietais citados. A média
de produção das variedades paternais (4.127 kg/hal, foi
inferior à média dos seus 15 híbridos (4.433 kg/ha). A
maior produção média, 5026 kg/ha, resultou do cruza-
mento entre as variedades CMS-05 e CMS-28. - Maurí-
cio A. Lopes, Elto E. G. Gama, Ronaldo T. Viana,
Isabel R. P. Souza.

ESTABILlDAD_E DE PRODUÇÃO DE SEIS
VARIEDADES DE MILHO E SEUS
RESPECTIVOS H(BRIDOS INTERVARIETAIS

A estabilidade de produção de seis variedades e os
respectivos 15 híbridos intervarietais de milho foi estu-
dada em diferentes ambientes, em oito Estados da Fede-
ração: São Paulo, Minas Gerais, Espírito Santo, Mato
Grosso do Sul, Goiás, Paraná, Rio Grande do Sul e Acre.
As cultivares CMS-05, CMS-04 "per se" e os híbridos

intervarietais CMS-05 x CMS-28, CMS-05 x CMS-04,
CMS-12 x CMS-04, CMS-05 x CMS-11, CMS-11 x CMS-
28 e CMS-05 x CMS-12, foram as mais produtivas. To-
das apresentaram ampla estabilidade de acordo com o
coeficiente de regressão linear (bl, porém para o quadra-
do médio dos desvios da regressão (S 2dl, as cultivares
CMS-05 x CMS-12, CMS-05 x CMS-04, CMS-12 x CMS-
04, CMS-22 x CMS-28, CMS-04 x CMS-28 e CMS-22
apresentaram significativos desvios da regressão. O h íbri-
do intervarietal CMS-05 x CMS-28 destacou-se como o
de comportamento mais estável (Quadro 21). - Maurí-
cio A. Lopes, Elto E. G. Gama, Ricardo Magnavaca.

QUADRO 20 - Média geral para peso de espigas (kg/ha)
e estimativa dos efeitos da capacidade
geral de combinação (gi) para cada uma
das 6 populações avaliadas em 8 locais.
(1982/83). CNPMS. Sete Lagoas-MG.

Populações
Produção média

(kg/ha) gi

CMS-04

CMS-05

CMS-11

CMS-12

CMS-22

GMS-28

4.528
4.445

4.143

4.240

3.559

3.849

142,82

233,93

- 39,84

6,10

-316,56

- 14,24

QUADRO 19 - Valores médios de peso de espigas.(kg/ha) para as gerações So e SI e depressão por endogamia (D%)
em dois locais. 1978/79. CNPMS, Sete Lagoas,MG.

Locais

Sete Lagoas Piracicaba

So SI D% So SI D%

5240 3200 39 2150 1200 44
5130 3140 39 2100 880 58
5850 3540 40 2290 1250 46
4940 3410 31 3100 1340 57
4900 2420 51 2000 1090 45
4860 3170 35 2020 920 54
4300 2760 36 1980 900 55
5680 2620 59 2190 1060 52
5670 2910 49 2310 1140 51
5500 3420 38 2440 1330 46
6020 3090 49 2780 1150 59
5400 3470 36 2270 1060 53
3270 1140 65 1600 790 51
3130 1460 53 1120 449 69

Populações

Mezcla Amarillo
Antigua x Vera Cruz 181
Amarillo Cristalino
Suwan DMR
Eto x IlIinois
Amarillo Dei Bajio
Antigua x Rep. Dominicana
Amarillo Subtropical
Pool21
Pool22
Pool25
Pool26
Pool33
Pool34


